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Na tarde de 27 de Janeiro de 1975 reali¬ 
zou-se na Academia das Ciências de Lisboa uma 
sessão solene para a recepção, como Acadêmico 
correspondente, do Dr, Léopold Sédar Senghor, 
Presidente da República do Senegal 

A cerimónia revestiu-se de elevado brilho, 
tendo a presença do Senhor General Fran¬ 
cisco da Costa Gomes, Presidente da República 
Portuguesa; do Primeiro-Ministro, Brigadeiro 
Vasco Gonçalves; de S. E. o Cardeal Patriarca 
de Lisboa, D, António Ribeiro; e de outras 
altas individualidades da vida política, diplomá¬ 
tica e cultural do País . 

Usaram da palavra o Prof, Doutor Pedro 
Manuel de Almeida Lima, Presidente da Aca¬ 
demia das Ciências de Lisboa, que se referiu 
ao significado da cerimónia e saudou as enti- 
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dades presentes; o Vice-Presidente da Acade¬ 
mia, Prol D° ütor I acinto Almeida do Prado 
Coelho, que fez a apresentação do novo Aca¬ 
démico correspondente; e, por fim, o Presidente ,< 

Lêopold Senghor, que proferiu uma notável 
comunicação subordinada ao tema de « Lusita- 
nidade e Negritude», v 

Para dar merecido relevo a referida oração, 
que constituiu um acontecimento notável na 
existência da Academia das Ciências de Lisboa, 
decidiu o Conselho da Presidência mandar pro¬ 
ceder a uma dupla edição, em francês e em 
português, juntando-lhe as palavras que o Pre¬ 
sidente e o Vice-Presidente da Academia pro¬ 
feriram naquela cerimónia , Encarregou-se da 
tradução portuguesa o Dr, Pedro da Silveira, > 

a quem se agradece a valiosa colaboração. 


Recebendo o Presidente Léopold Senghor 
como seu membro correspondente, a Academia 
das Ciências de Lisboa honra-se em acolher 
uma das maiores figuras da África contempo¬ 
rânea, como grande pensador e homem de 
Estado, cuja obra procura aproximar Culturas 
distintas no mesmo ideal de dignificação hu¬ 
mana e no convívio autêntico da fraternidade 
entre as Raças, 

Esta a mensagem de profundo significado 
que se extrai da oração do Presidente Senghor, 
a cuja edição a Academia das Ciências de Lis¬ 
boa concede o seu alto patrocínio, em teste¬ 
munho de respeito e deferência pelo seu novo 
membro correspondente, 

Lisboa, Março de 1975, 
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DISCURSO DO PROF. DOUTOR 
PEDRO MANUEL DE ALMEIDA LIMA 

PRESIDENTE DA ACADEMIA 


Digníssimo Presidente da República 
do Senegal 

Excelência Eminentíssima Sr, Cardeal 
Patriarca 

Senhores Ministros t Secretários de Estado 
e outros membros do Governo 

Confrades Académicos 

Meus senhores e minhas senhoras 

Hoje é um dia memorável para esta Aca- 
demia, 

Temos entre nós o Presidente Léopold 
Senghor, Um dos mais notáveis políticos do 
nosso tempo, um dos mais inspirados poetas 
actuais. Reúne duas distinções tão raramente 



unidas, o sacrifício pelo bem material dos outros 
e a confissão do sentir mais íntimo, 

Há cerca de dois séculos , a Rainha D, Ma- 
ria l criou esta Academia e disse qual devia 
ser a sua finalidade sempre: inspirada no zelo 
e no amor da Pátria e consagrada à glória e 
felicidade pública. 

Em todas as épocas, com excepção de alguns 
anos, durante os quais foi esquecida, conservou 
esta inspiração: Amor da Pátria, zelo e contri¬ 
buição para o bem público, 

O ,5r. Léopold Senghor (peço me perdoe 
não o designar pelos seus títulos oficiais; isto é a 
prova que o consideramos um dos nossos, onde 
qualquer título ê abolido) melhor que ninguém 
poderá guiar-nos na nossa missão, nesse enorme 
continente onde o seu país é um exemplo e será 
de futuro um elemento decisivo da história da 
Humanidade, 
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APRESENTAÇÃO 

DO PRESIDENTE LÉOPOLD SENGHOR 

PELO FROF. DOUTOR 
JACINTO ALMEIDA DO PRADO COELHO 
VICE-PRESIDENTE DA ACADEMIA 


Por uma excepcional convergência de razões, 
é esta uma sessão memorável na história duas 
vezes secular da Academia das Ciências de 
Lisboa, O nosso Instituto de Altos Estudos 
acorda hoje dum sono de vários anos, e re¬ 
começa a sua actividade com uma conferência 
de Léopold Senghor, um dos nomes cimeiros 
da poesia em língua francesa, Mas isto não é 
tudo: uma Academia que procura inserir-se no 
tempo em que vivemos, contribuindo para a reno¬ 
vação do país e servindo os verdadeiros inte¬ 
resses do povo português, ê nesta hora o lugar 
de encontro simbólico de duas culturas •— a afri¬ 
cana e a europeia — harmoniosamente encarna¬ 
das na personalidade e na obra singulares de 
Léopold Senghor, Este simbolismo transcende a 
Academia porque envolve os rumos históricos 







de Portugal Transparece claramente do título 
da conferência que vamos ouvir: «Lusitanidade 
e Negritude», Portugal não é por acaso, em 
1975, o teatro desta convergência, E não é por 
acaso que temos aqui, para desenvolver o tema 
enunciado, o grande pensador e homem de 
Estado da África Negra, simultaneamente o 
lírico dos Chants cTOmbre e o Presidente da 
República do Senegal. 

Talvez pelas gotas de sangue português que 
lhe correm nas veias, decerto pela sua cultura 
europeia, latina, e pelo seu ideal de «negritude 
aberta», empenhado como está na «obra comum 
de todas as raças, de todas as civilizações dife- 
rentes», Senghor é o melhor interlocutor que 
nós, Portugueses, podíamos achar para um diá¬ 
logo no plano dos grandes valores do Espírito 
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— a sua lusofilia e o seu desejo de colaboração 
não sofrem dúvidas, inclusive no modo como 
tem encarado a língua portuguesa enquanto 
veículo de civilização e língua nacional dos paí¬ 
ses que estão a surgir em África —, neste mo¬ 
mento decisivo em que Portugal acaba de res¬ 
tituir à sua vocação universalista a pureza duma 
intenção realmente evangélica, realmente fra¬ 
terna, Na «Êlégie des Saudades », que um por¬ 
tuguês relê sempre com emoção desvanecida, o 
poeta de Joal-la-Portugaise adere á nossa memó¬ 
ria colectiva das viagens marítimas e dos Des¬ 
cobrimentos, com os seus prolongamento míticos 
e afectivos, de encanto e desencanto, ufania e 
nostalgia, embriaguês da aventura e fome dum 
absoluto diluído na distância: «Perdu dans 
1’Océan Pacifique, faborde tile Heureuse — 
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mon coeur est toujours en errance, la mer illi- 
mitée Cétait très loin dans le íemps et 
dans íespace, et la met était pacifique, / ]e ne 
ditai exploits ni royaumes conquis sut les In- 
diens des deux hotizons, / Que d aventutes 
bues aux soutces des fleuves sactésl» 

Além da altata, da nobteza, do sentido ético, 
da seiva generosa da sua poesia e do seu pen¬ 
samento, admito profundamente em Lêopold 
Senghot a sua qualidade paradigmática de ho¬ 
mem-síntese. Nele se completam e conjugam a 
fidelidade às raízes da negritude e o culto das 
fontes greco-latinas da civilização europeia. 
Através dos anos, nunca o político atraiçoou o 
humanista, nunca o homem de Estado se divor¬ 
ciou do pedagogo — e dessa íntima coerência é 
testemunho eloquente o discurso que proferiu 
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em Março de 1973 numa sala do Capitólio de 
Roma, em defesa dos estudos clássicos, «Si le 
but de 1’éducation est la fomation de 1’individu, 
je veux dire son développement en personne 
intégrale et en productem efficace, ríen ne peut 
être plus actif à cet effet que létude des langues 
classiques et des civilisations dont elles sont 
texpression», Estas palavras de Senghor expli¬ 
cam o papel concedido ao grego'e ao latim, a 
par do árabe, nos planos de ensino no Senegal 
Indo mais longe, o humanista aponta os elemen¬ 
tos originários comuns a culturas diferentes, 
lembrando, por exemplo, um provérbio senega- 
lês —«Ê o homem o remédio do homem» — 
que compendia máximas célebres do grego Pla¬ 
tão e do africano Terèncio, 
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Acentuadamente contemplativa, expressão 
da solitude existencial e do apelo da infância, 
impregnada da religiosidade dum sentido cós* 
mico, nas cercanias dum Claudel e dum Saint- 
John Perse, a quem, aliás, o autor dedicou belas 
paginas no volume de ensaios Negritude et 
Humanisme, a poesia de Léopold Senghor é 
também homenagem aos que lutam por causas 
dignas e viril incitamento à humanização do 
homem, No próprio regresso às origens, ao 
mundo pastoral e maravilhoso, de sabedoria, 
crenças e ritos, que o deslumbrou em criança, 
o poeta, qual novo Anteu, descobre os germes 
do futuro; o antigo, o ancestral, encerra para 
ele as verdades límpidas, essenciais, uma reserva 
de juventude perene: «Je te chante ce chant 
dombre d'une voix nouvelle / Avec la vieille 


vo ix de la jeunesse des mondes», 0 que 
Senghor confirma em prosa, ao considerar o 
seu próprio itinerário espiritual: «II ma donc 
suffi de nommer les choses, les éléments de mon 
univers enfantin, pour prophêtiser la Cité de 
demain, qui renaitra des cendres de íancieme, 
ce qui est la mission du Poete», E nao se trata 
apenas da concepção (africana mas, por igual, 
europeia) do poeta-mago, decifrador do oculto; 
tratasse de converter a tradição em fermento, 
para construir um futuro colectivo segundo os 
nossos anseios, Aqui o poeta, o pensador, o 
etnólogo, o pedagogo e o homem de Estado 
identificam-se, a síntese é perfeita, o contempla¬ 
tivo desdobra-se em homem de acção. 
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Monsiew le Président: 

Cest pour nous vraiment un gtand homeur 
que de vous recevoit dans cette salle de l Aca 
démie des Sciences de Lisbonne. Je vous remer- 
cie non seulement de votre présence prestigieuse 
mais aussi d’avoit choisi pour la conférence que 
nous allons écouter m thème qui annonce d!en- 
trée la reprise du dialogue entre nos deux peu- 
pies, Je tiens a souligner la portée historique de 
cette séance et pour sa valem symbolique et 
pour les consêquences qui pourront en découter 
dans le domaine de la coopération luso-séné- 
galaise. 

Je salue en vous la cohérence exemplaire 
d’une oeuvre, d’une pensée et d’une vie, Chez 
le politicien et thomme d’Êtat je retrouve en¬ 


core le poete que f admire, Personne nillustre 
mieux, à mon a vis, 1'assertion de Tristan Tzara: 
«La poésie nest pas uniquement un produit 
écrit, une succession ddmages et de sons, mais 
une manière de vie», Vous mame, Monsieur 
le Présidente, avez déclaré dans Négritude et 
Humanisme: «Uaction exige cette saisie totale 
de /etre par quelques idees fortes, quelques 
idées-forces, Dans les pays â construire, dans 
les nations en devenir, le politique, voire tintei- 
lectuel, ne doit pas craindre de se rêpêter. Cest 
un professem», Je me permets d’ajouter, en pen- 
sant à tensemble de votre oeuvre .* «Un profes- 
seur-poète», Comme il faut. 

Communiant avec vous, Monsieur le Prési¬ 
dent, cher Maitre, dans le culte de la différence, 
la fidélité aux racines, aussi bien que dans 
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íesprit de [raternité et 1'ambition de 1’univetsel, 
fespete que 1'amitié et la collaboration entre nos 
deux peuples seta doténavant me pietre de plus 
pout la constmction d’ me société sans taces, 
oit 1’homme puísse finalement accéder à la libetté, 
a la justice et à la paix. 


COMUNICAÇÃO DO PRESIDENTE 
LÉOPOLD SENGHOR 
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LUSITANIDADE E NEGRITUDE 


Senhor Presidente da República, 

Senhor Primeiro-Ministro, 

Eu não podia esperar, normalmente, que 
Vossas Excelências se encontrassem entre nós, 
nesta conferência, 

Seja-me pois permitido expressar a Vossas 
Excelências o meu muito obrigado, a minha 
emoção, 

Vejo no gesto de Vossas Excelências uma 
nova expressão da delicadeza portuguesa . 

Senhores Embaixadores, 

Senhores Ministros, 

Senhor Presidente da Academia 
das Ciências, 

Minhas Senhoras e meus Senhores, 

Desejaria exprimir a V. Ex. a , Senhor Pre¬ 
sidente da Academia das Ciências, a minha pro- 
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funda gratidão por ter aceitado abrir as portas 
deste santuário da Cultura onde hoje sou rece¬ 
bido, assim me permitindo usar aqui da palavra. 

Proponho-me falar de cultura , Não podia 
encontrar quadro mais próprio do que a Aca¬ 
demia das Ciências de Lisboa. 

É esta instituição um dos lugares cimeiros 
da cultura portuguesa, melhor dito, duma cul¬ 
tura do Universal, conforme o espírito do Duque 
de Lafões e do Abade Correia da Serra. Nada 
melhor o prova do que o número e qualidade 
dos documentos aqui reunidos, que os traba¬ 
lhos dos ilustres membros da Academia, a 
quem cabe perpetuar o espírito do homem de 
cultura que foi D. João de Bragança, enrique¬ 
cem continuamente. 

Senhor Presidente, 

Esta Academia foi levada à pia baptismal 
por um Aviso régio de 24 de Dezembro, no 
ano da graça de 1779. Foi um maravilhoso pre¬ 
sente para os homens de cultura deste país. 
Teve o apadrinhamento da Rainha D. Maria I 
e do seu Ministro, o Marquês de Ponte de Lima. 
Um tão brilhante baptismo não podia deixar 
de prefigurar o notável destino da instituição. 
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É à realização desse nobre ideal que V. Ex,* 
se consagra, Senhor Presidente, com paixão, e 
também com tanto êxito. Vossa Excelência con¬ 
seguiu erguer bem alto o facho legado por aque¬ 
les que o precederam. 

Os brilhantes estudos médicos, os trabalhos 
de neurologia de V. Ex.* ajudaram-no larga¬ 
mente nesta bela obra. Todavia, o êxito conse¬ 
guido deve-o sobretudo às suas qualidades de 
homem de cultura, qualidades que se apreciam 
nos seus escritos e nos congressos internacio¬ 
nais, onde tem sabido representar brilhante- 
mente o seu país, sem falar das instituições e 
organismos, tanto estrangeiros como nacionais, 
a que pertence. 

Minhas Senhoras, meus Senhores, 

Não se admirarão V, Ex. as de que eu tenha 
escolhido falar hoje da Lusitanidade e da Negri¬ 
tude, mais exactamente, que me tenham pedido 
para falar disso, Sou, de profissão, professor 
de literatura. Sucede também que, no Senegal, 
considerámos o homem ponto de partida e meta 
última do desenvolvimento. Sucede, enfim, que 
de 131.662.436 habitantes que conta o mundo 
lusófono, na Europa, em África e na América, 
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cerca de 90 milhões são negros ou têm sangue 
negro, Tomando o exemplo do Brasil, com mais 
de 100 milhões de almas, aprendi lá, durante 
a minha visita oficial, o ano passado, que apro¬ 
ximadamente 75% da sua população tem san¬ 
gue negro, 

Sossegai, porém. Não é minha intenção, no 
decorrer desta conferência, dar-vos duas expo¬ 
sições paralelas para, numa terceira parte, fazer 
a síntese das duas civilizações, tais como vivem, 
em simbiose e por prefiguração, no Brasil, Visto 
que estou em Portugal, pretendo, mais precisa¬ 
mente, falar da civilização portuguesa e das suas 
afinidades, tanto como de suas complementari¬ 
dades, com a civilização negra , podendo as duas 
servir de fundamento a uma Comunidade cuU 
tural luso-afro-brasileira. 

Naturalmente, eu não vos faria esta confe¬ 
rência durante o regime de Salazar, nem no do 
Sr. Caetano, que dele era um «ersatz», A moda 
era, então, apresentar a etnia portuguesa, não 
bem como «ariana», mas como essencialmente 
europeia. Felizmente, o Portugal novo não sofre 
de complexos, como o testemunha o discurso do 
general Francisco da Costa Gomes, Presidente 
da República, na Assembleia Geral das Nações 
Unidas, do qual extraio estas linhas: «Saúdo 
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todo o Terceiro Mundo, certo da sua compreen¬ 
são, sobretudo quando me refiro especiaímente 
aos povos irmãos de África, sem excluir os povos 
árabes, tão presentes no sangue e na alma do 
povo a que pertenço». O sublinhado é meu. 

* 

«Na nossa origem», afirmava François Mau- 
riac, «não somos nós que estamos, mas o formi¬ 
gueiro duma raça». O que confirma o novo ramo 
da etnologia — ou da caracterologia — que se 
baptizou de Caracterologia étnica . É-nos pois 
necessário, para penetrar a cultura, isto é, a 
essência da civilização portuguesa, começar pelo 
exame dos elementos que formaram a etnia 
portuguesa. 

Mais do que a maior parte dos povos, a 
etnia portuguesa é uma simbiose de raças. Há, 
em primeiro lugar, os PréAndo-Europeus , que 
eram já muito mestiçados e que ocupavam, com 
as ilhas, todas as terras ao redor do Mediter¬ 
râneo. Eram, dizem-nos os pré-historiadores, 
«dolicocéfalos morenos de estatura média», que 
tinham, entre os seus antepassados, os Negrói- 
des do Capsiano. Por isso os antigos Gregos 
lhes chamavam Mauroi, Mouros, quer dizer, 
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homens «de cor escura». Os Iberos pertenciam 
a essa raça, com a qual se misturaram os inva- 
sores indo-europeus, os Celtas, para formar os 
Celtiberos, que compõem o fundo da etnia por¬ 
tuguesa. 

Não é tudo, porque depois das invasões 
célticas muitos povos, tribos, clãs, famílias ou 
indivíduos vieram acabar a sua corrida à beira 
do Atlântico, deter-se e fundir-se no povo lusi¬ 
tano, Em primeiro lugar, germanos: normandos, 
flamengos, ingleses. Mas também, em maior 
número, mediterrânicos. Hoje ainda, encontra¬ 
mos o tipo grego em Aveiro, o fenício nas pó¬ 
voas marítimas do Oeste, ao passo que o san¬ 
gue árabo-berbere enforma as populações do 
Alentejo e do Algarve, dando-lhes uma gravi¬ 
dade magrebina: serena e taciturna. Terei o 
cuidado de não esquecer o sangue negro, que, 
desde os grandes descobrimentos, não deixou 
de afluir a Portugal, vindo dos territórios da 
Guiné e do Congo. Foram milhares e milhares 
de negro-africanos que, ao longo de vários sé¬ 
culos, e sobretudo durante o reinado de D. Ma¬ 
nuel I, se aglomeraram nas ruas de Lisboa, ser¬ 
vindo muitas vezes, mas não só, nas mais belas 
e mais nobres casas. 
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Sabe-se, hoje, que todas as grandes civili¬ 
zações, como muitíssimas vezes os grandes ho¬ 
mens, nasceram no cruzar das rotas e das raças. 
Portugal dá-nos disso um exemplo assinalado, 
que eu desejaria agora apresentar-vos, exami¬ 
nando os elementos mais significativos da civi¬ 
lização portuguesa: da Lusitanidade . Uma vez 
mais, sublinharei, de passagem, as afinidades 
entre esta e a Negritude antes de evocar a 
sua simbiose na civilização brasileira, que pre¬ 
figura as que poderão nascer nas antigas coló¬ 
nias portuguesas, as quais todas se tornarão 
livres antes do fim de 1975. 


Nunca será demais dizê-lo: contrariamente 
à reputação em que são tidos os povos do Sul 
da Europa e os povos mediterrânicos em geral, 
o povo português é, como eles e mais do que 
eles, um povo rude e trabalhador, que sempre 
soube combater e trabalhar. 

Povo guerreiro, os Portugueses têm, desde 
Viriato, resistido ao invasor, e se sucumbiram 
ao peso do número ou da superioridade técnica 
das armas, assimilaram-no sempre: ao Romano 
e ao Germano, ao Mouro e ao Castelhano, ao 
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Francês... Ainda hoje, os nomes das suas 
grandes vitórias exaltam as memórias: Ourique, 
Aljubarrota; enquanto os monumentos que as 
celebram, Alcobaça, Batalha, quais metáforas 
de pedra, proclamam o génio lusitano, que uniu 
a fé religiosa ao orgulho nacional, os contribu- 
tos estrangeiros à permanência nacional. 

Povo trabalhador pois, este que desbravou 
as selvas, não só da Lusitânia, mas do Novo 
Mundo, que desbrava ainda hoje o imenso Bra¬ 
sil, que atacou os flancos graníticos das suas 
montanhas, pescou nos mares distantes, aí ba¬ 
teu povos guerreiros, como já veremos, e cons¬ 
truiu fortalezas, em primeiro lugar em toda a 
costa africana do Atlântico. A minha aldeia 
natal, Joal, disso é testemunho, com o seu nome 
português e a fortaleza que, quando nasci, 
ainda se mantinha de pé. 

Foi essa força, esse ardor, essa grandeza 
de alma que cantaram, preferentemente, os 
mais portugueses dos poetas portugueses, desde 
Luís Vaz de Camões até Fernando Pessoa. Cha- 
mo-lhe o espírito de aventara, É a coragem ao 
serviço da inteligência e da fé confundidas. 
A respeito das aventuras doutras nações tem- 
-se podido falar de comércio, até de «mercan¬ 
tilismo». Houve, é verdade, comerciantes nas 
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caravelas portuguesas, mas foram, em primeiro 
lugar, soldados e missionários que acompanha¬ 
ram os mareantes. Toda uma filosofia orien¬ 
tou essas navegações e uma nova técnica, se 
não uma ciência, as preparou. 

Os Portugueses, de facto, não falam de 
«conquistas», mas de «descobrimentos»; os seus 
heróis, a começar pelos reis, não são celebra¬ 
dos como Conquistadores, mas como Descobri - 
dores. Nada resume melhor esse tempo de 
grandeza do que a alta figura do ser de ex- 
cepção que foi Henrique o Navegador, Do 
promontório de Sagres, estendido para, digo 
fendendo o Oceano fértil, qual uma proa de 
caravela, Henrique, rodeado pelos melhores 
espíritos e os maiores sábios do seu século, 
preparou todas as condições materiais e téc¬ 
nicas, mas também espirituais, que permitiriam 
o êxito da Aventura. Porque esta, mais do que 
qualquer outra empresa, deu forma aos tem¬ 
pos modernos. 

É, em primeiro lugar, essa Aventura que 
Camões canta n Os Lusíadas, poema que se 
alça ao nível das maiores obras líricas de todos 
os tempos, de todos os continentes. Ouçamo-lo 
invocar as Musas do Tejo, as suas Tágides: 
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Dai-me uma fúria grande, e sonorosa, 

E não de agreste avena, ou frauta ruda; 

Mas de tuba canora, e belicosa, 

Que o peito acende, e a cor ao gesto muda: 

Dai-me igual canto aos feitos da famosa 
Gente vossa, que a Marte tanto ajuda; 

Que se espalhe, e se cante no universo; 

Se tão sublime preço cabe em cada verso, 

É sintomático que a primeira colectânea de 
poemas publicados por Pessoa, o mais moder¬ 
no dos poetas portugueses do século XX, tenha 
o título de Mensagem — «o título primitivo 
devia ser Portugal '», precisa o poeta Armand 
Guibert, que revelou o poeta português em 
França—; sintomático sobretudo porque ele 
canta os grandes descobrimentos para lhes 
exaltar o espírito, lhes precisar o sentido, já 
que foram inspirados pelo próprio Deus: 

Pôs-me as mãos sobre os ombros e doirou-me 
A fronte com o olhar; 

E esta febre de Além, que me consome, 

E este querer grandeza são seu nome 
Dentro em mim a vibrar, .(*)' 

f 1 ) «D, Fernando, Infante de Portugal». 


Ele tinha cantado antes: 

Ser descontente é ser homem, 

Que as forças cegas se domem 
Pela visão que a alma tem! ( 2 ) 

Contudo, antes mesmo de Camões, uma cor¬ 
rente popular, brotada, como nascente, da 
Idade Média, começara, com Gil Vicente, a 
percorrer a literatura portuguesa. Atravessou 
as escolas e modas dos séculos XVII e XVIII, 
para reaparecer no século XIX e impor-se no 
século XX. Ferreira de Castro é um dos mais 
genuínos representantes dela. Nos seus roman¬ 
ces, vincula-se aos mais humildes trabalhado¬ 
res: arroteádores, camponeses, pastores, arte¬ 
sãos, todos os humilhados afadigando-se no 
seu trabalho, 

Como não pensarmos, muito naturalmente, 
nos trabalhadores negros do Brasil, até de Por¬ 
tugal? Mas é-me mister, primeiro, falar do valor 
dos guerreiros negros. 

Remeto-vos às literaturas grega e romana 
da Antiguidade, que se fazem eco das suas 
façanhas ou da sua coragem infeliz, E em pri- 


(2) «O Quinto Império». 
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meiro lugar à Ilíada, onde Mémnon, rei dos j 

Etíopes, voa em socorro do seu tio Príamo, rei { 

de Tróia. Significativamente, nesse mundo gre- 
co-romano, os Negros, a darmos crédito a Frank 
M. Snowden Jr., são sobretudo soldados, sa¬ 
cerdotes ou servidores das religiões «orientais», 
literatos ( 8 ). Fixemos bem as três funções. Em 
todo o caso, será preciso esperar até à batalha 
de Tondibi, no século XVI, quando os rene¬ 
gados espanhóis ao serviço de Marrocos desa¬ 
fiaram o exército do Songhoí, para que a África 
negra assista ao começo da sua longa conquista 
pela tecnologia branco-europeia: pelas armas 
de fogo. 

Mas é então, exactamente por causa do 
vigor e da capacidade de trabalho dos Negros, 
que os negreiros, durante mais de três séculos, , 

saqueiam, navios a abarrotar, o imenso reser¬ 
vatório da África. 20 milhões de desterrados, 

200 milhões de mortos, estes em combate, eis 
o balanço. Que raça resistiria ao maior geno¬ 
cídio da História? Contudo, os Negros aguen¬ 
taram lá onde os índios não tinham podido 
resistir. E, com os imigrados, os pioneiros eu- 


(8) Blochs in Antiquity (Harvard University Press, 
1970). 


ropeus, construiram, à força de trabalho e de 
audácia, o Novo Mundo, 

Falo de audácia, porque eles, os Negros, 
foram também homens de aventura, Tal como 
Mémnon, que se foi fazer matar sob as mura¬ 
lhas de Tróia; tal como os milhares e milhares 
de negros [ ugidos que preferiram os perigos 
da selva à segurança das cozinhas e ao con¬ 
forto das alcovas; tal como os proletários ne¬ 
gros que participaram em todas as revoltas e 
em todas as revoluções do Novo Mundo, con¬ 
forme se acentuou no colóquio de Dacar inti¬ 
tulado Negritude e América Latina ( 4 ). E não 
esquecerei essa pura aventura na qual, em plena 
Idade Média, o imperador do Mali mandou 
uma frota de pirogas rumo ao Ocidente, Atlân¬ 
tico fora, Voltaram ao cabo de alguns dias; 
mas, da segunda vez, nunca mais voltaram. 
Encontramos, no México, na arte pré-colom- 
bina, obras que representam verdadeiros ne¬ 
gros, de pele negra e lábios cheios, que poste¬ 
riormente se mestiçaram e desapareceram ( 5 ). 


(*) Em Janeiro de 1974. 

(») Cf, Alexander von Wuthenau: Attamerikmische 
tonplastík (Holle Verlag-, Baden-Baden). 
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Estranho povo, realmente, e todo de con¬ 
trastes. Ao lado da energia lusitana, feita de 
vigor e coragem, de paciência, até de obstina¬ 
ção, achamos a delicadeza como segunda fei¬ 
ção, segunda chave do carácter étnico. É um 
sentimento, e também a sua manifestação. É a 
sensibilidade profunda do Português, mas que 
se traduz, em doçura, ora na gentileza, ora na 
ternura, muitas vezes nas duas. 

Digo «na gentileza» no sentido ao mesmo 
tempo etimológico e moderno da expressão o 
povo ê bom, que se ouve frequentemente em 
Lisboa, significando que é sincero e honrado. 
Portugal é um dos raros países onde o «bom 
dia!» não é um dito ritual, pois conserva o seu 
sentido primeiro e forte. O sentimento da rela¬ 
ção humana e o respeito pelo outro são aqui 
constantes; em suma, a cortesia é vivida, pra¬ 
ticada, por todos e cada qual a todos os níveis 
da sociedade. Daí as numerosas expressões 
empregadas, por delicadeza, pedindo ou agra¬ 
decendo, ou ainda como desculpa quando se 
incomoda alguém, ao entrar ou ao sair, ao emi¬ 
tir uma opinião contrária: por favor, agradeço 
a gentileza, com licença, etc, 
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E depois há, provindo do poder de emoção, 
o que chamei a «ternura portuguesa». Assim 
o abraço, que é menos formal que a «accolade». 
É mais apoiado, porque é mais sincero: traduz 
todo o calor da afeição, toda a saudade que se 
tem dum amigo. À ternura do amor voltarei 
oportunamente. Atendo-me, por agora à da ami¬ 
zade, lembro-vos — tê-lo-eis visto no cinema 
ou na televisão— o abraço que, nas negocia¬ 
ções entre o governo português e os movimen¬ 
tos africanos de libertação, sempre se seguiu 
à assinatura de acordos. Impressionou-me o ca¬ 
lor do amplexo, em que transparecia a emoção. 
Visivelmente, não se tratava de representação 
para fotografia. 

A doçura portuguesa, como outro aspecto 
da delicadeza, é também a recusa da violência: 
o respeito pela vida humana. A revolução de 
25 de Abril de 1974 foi feita sem efusão de 
sangue, 

Esta gentileza e esta doçura que levaram 
o povo português ao convívio dos outros povos, 
singularmente os povos africanos, é a que Pes¬ 
soa canta na «Ode Marítima»: 
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As viagens , os viajantes — tantas espécies deles! 
Tanta nacionalidade sobre o mundo! tanta pro- 
[fissão! tanta gente! 
Tanto destino diverso que se pode dar à vida, 
A vida afinal, no fundo sempre, sempre a 

[mesma! 

Tantas caras curiosas! Todas as caras são 

[curiosas 

E nada traz tanta religiosidade como olhar 
[muito para a gente, 
A fraternidade afinal não é uma ideia reuo- 

[lucionária. 

Esta xenofilia, tão rara no mundo, é coisa 
corrente em Portugal, em todos os grupos so¬ 
ciais, O que é estrangeiro — ideia, moda, mer¬ 
cadoria — não é nunca suspeito a priori. Antes 
do crescimento do turismo de massas, era fre¬ 
quente ser-se recebido nas casas de toda a 
gente. Mesmo o turista, no hotel, recebia um 
presente no momento da partida. Como se sabe, 
durante a segunda guerra mundial Portugal 
tornou-se, para 900,000 refugiados que fugiam 
aos horrores do nazismo, aquela «grande arca 
dos fugitivos» de que falava Bayle a propó¬ 
sito dos protestantes expulsos de França pela 
revogação do Edito de Nantes. 
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Mas, ainda outra vez, sobretudo os povos 
de África é que atraíram, continuam a atrair 
os Portugueses. Numerosos são, dentre vós, os 
homens que escolheram viver em África. Como 
Manuel Teixeira-Gomes, que, tendo-se desem¬ 
baraçado das suas últimas funções, foi insta¬ 
lar-se no Magrebe, onde, passados já os 60 anos, 
se pôs a aprender o árabe. Como esses portu¬ 
gueses que, largando da Guiné-Bissau com os 
últimos soldados brancos, lá voltaram, passado 
o medo inicial, como a uma terra de predilecção. 

É preciso remontar aos grandes descobri¬ 
mentos e, para lá deles, à invasão dos Almorá- 
vidas, dos quais muitos, esquece-se, não eram 
«mouros» mas negros, para descobrir as fontes 
dessas atracçoes, que foram primeiramente afi¬ 
nidades. Até hoje se vêm transmitindo, no Al¬ 
garve, lendas de «mouras encantadas». E Ca¬ 
mões, no seu tempo, cantou, n’«A Bárbara», a 
«pretidão de amor»: 

Nem no campo flores, 

Nem no céu estrelas 
Me parecem belas 
Como os meus amores, 

Falei das afinidades. A gentileza dos Ne¬ 
gros é conhecida, mas menos a sua doçura. 
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A gentileza primeiramente, e em todos os 
sentidos, como eu disse dos Portugueses, Não 
irei procurar muito longe, Entre nós, no Senegal, 
para escolher palavras wolo{ que têm equiva¬ 
lentes nas outras línguas da região sudano-sae- 
liana, os três vocábulos mais característicos da 
nossa personalidade étnica são teraanga, tegin 
e kersa, Consideremos os dois primeiros. A te¬ 
raanga é a «honra» que se recebe ou se dá na 
tegin, isto é, na «cortesia», não apenas das 
maneiras e das palavras, mas sobretudo dos 
sentimentos, Os primeiros descobridores nota¬ 
ram todos que os Negros de África os rece¬ 
biam com honra e que eram honestos nas suas 
transacções, A hospitalidade e a cortesia dos 
Negros são tão conhecidas quanto as dos Ára¬ 
bes, pelo que não tenho necessidade de insistir, 
E também a sua faculdade de emoção, que 
tenho apontado como o traço dominante da raça, 
— o que muitas vezes me foi censurado, como 
se a razão intuitiva fosse inferior à outra: a 
'discursiva. Compreende-se, em vista disso, o 
poder da emoção que exprime o abraço luso- 
-negro de que vos falava ainda agora, 

A doçura, a ternura negra, que alguns têm 
negado, existe todavia sob o vulcão das pai¬ 
xões. As amas negras, com as suas cantigas 
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de ninar e os seus contos, são disso as primei¬ 
ras provas. E a bondade, a liberdade com que 
se criam as crianças na Nigrícia, Mas também 
a maneira como, até aqui, se desenrolou a des¬ 
colonização no nosso continente, em especial 
nas colónias portuguesas. A ditadura em Por¬ 
tugal levaria os movimentos de libertação a 
recorrer às armas, mas, se a resistência foi vio¬ 
lenta, foi-o sem tortura nem terrorismo. E sem 
rancor, como, uma vez mais, o prova o abraço 
de que falei. 

Quanto à inclinação dos Negros de África 
para outros povos, particularmente o português, 
mesmo entre os povos de fortes estruturas so¬ 
ciais, como na região sudano-saeliana, a raça e 
a religião entravam menos a mestiçagem do que 
a casta, Mas esta não a entrava muito. Por 
isso, racialmente, os Negros são a raça menos 
pura. E se os poetas e as poetisas negros pou¬ 
cas vezes têm cantado os seus «amores bran¬ 
cos», isso é menos por insinceridade do que 
por kersa, por «comedimento», o sentimento de 
decoro que lhes é natural e que encontramos 
em Portugal — direi mesmo «pudor», devido ao 
domínio de mais de três séculos que os Branco- 
-Europeus exerceram sobre a Nigrícia. 
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Chego, agora, à terceira chave, que é a 
sisudez, a gravidade, digamos até a tristeza do 
Português, 

O que me impressionou, imediatamente, à 
chegada, ao desembarcar pela primeira vez em 
terra portuguesa, foi, nos rostos, nas falas e 
nas maneiras, uma mistura de seriedade e de 
serenidade, mas também, e é importante, como 
que o esboço dum sorriso no canto dos lábios. 

O Português não possui nem a elegância 
harmoniosa, mas frouxa, do Italiano, nem a vi" 
veza e o «panache» do Espanhol. É flexível, 
mas comedido no seu proceder, paciente, mas 
tenaz na provação, discreto, mas profundo na 
expressão dos sentimentos, Poucas cores nos 
trajes, pouco arrebique no rosto das mulheres; 
mas as casas são pintadas, e tenho visto muitas 
vezes flores ao longo das estradas. E todavia 
o país é belo, a raça é bela, mesmo as peixeiras, 
«as raparigas mais desempenadas da Europa» 
e as mais morenas, diante das quais se extasiava 
o poeta Valery Larbaud, 

Sinal da raça, tern^se dito. Atavismo, de" 
certo, mas primeiramente sinal da geografia, do 
clima, como na Galiza, na Bretanha, na Irlanda, 


É essa gravidade velada por um sorriso que se 
costuma designar pela palavra tão tipicamente 
portuguesa de saudade. Antes de ser uma ex¬ 
pressão, a saudade, assim como a delicadeza, 
é em primeiro lugar, mais fundamentalmente, 
um estado de alma. Como o nota um grande 
dicionário português, é uma «palavra conside¬ 
rada sem equivalente nas outras línguas, e que 
exprime uma multiplicidade misteriosa de sen¬ 
timentos». Sublinho o epíteto. Com efeito, se¬ 
gundo o Dr. Gilbert Bron, fino conhecedor da 
alma portuguesa, que foi conselheiro cultural 
da embaixada da França em Lisboa, nada defi¬ 
niria melhor o sentido profundo de saudade que 
o vocábulo mistério . É, com efeito, o mistério 
que se sente nos seres e nas coisas que ator¬ 
menta o Português, tanto como a fuga, irrever¬ 
sível, do tempo e a fragilidade de tudo. Além 
disso, Portugal é um país cheio de segredos, e 
Lisboa a cidade da Europa mais rica de segre¬ 
dos, como notava o já citado Valery Larbaud. 

Tornando aos dicionários portugueses, esta¬ 
mos perante uma das palavras a que atribuem 
mais sentidos e cambiantes. Como canta uma 
quadra dos Açores, 
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As saudades sã o tantas 
Que não nas posso contar: 

São tantas como as estrelas 
Ou as areias do mar. 

Além do que aí fica, anotei sete sentidos 
da palavra saudade. 

I. 0 )—É um sentimento «acridoce». Para 
Afonso Lopes Vieira, n’Os Versos; 

Esta palavra saudade, 

Aquele que a inventou , 

A primeira vez que a disse 
Com certeza que chorou, 

2.°) ~~ É melancolia causada pela lembrança 
dum bem de que se está privado: 

O meu amor escondi-o 
Numa cova ao pé do mar ... 

Morre o amor, vive a saudade ... 

Morre o Sol olha o luari ... 


Assim se lamenta Guerra Junqueira n’Os 


3. ) — É também um pesar que provém da 
ausência duma pessoa ou dum objecto que nos 
é caro, como nestes três versos tiOs Lusmdês 

Ela com tristes, e piedosas mm. 

Saidas só da magoa, e saudade 

Do seu Príncipe, e filhos, que deixava 

( 111.1211 

4. “) — Ê ainda — sempre o mm» sob i 
tristeza — a lembrança, agradável e trate io 
mesmo tempo, duma pessoa que achámos sim¬ 
pática. «Entretanto», escreve Camilo Castelo 
Branco nas suas Memórias do Cárcere, «uu* 
dades da moça dos Arcos o inquietavam. Come¬ 
çou ele de a ver nas sombras do crepúsculo, e 
nos vislumbres raiados do ocidente», 

5. “) — Na aparência ma» raramemr. sào 
saudações dirigidas a uma pessoa ausente, que 
traduzem estima e amizade, Digo «na aparên¬ 
cia», pois que não é raro ouvirem-se frises 
como estas: « Lembranças ( saudades) a teu pai 
Diz-lhe que conto poder abraçá-lo «a breves 

6. ») _é, no sentido forte da palavra, nos¬ 
talgia causada pelo afastamento da familm ou 







da pátria, «Jamais esqueci», afirma Jaime de 
Magalhães Lima ri A Língüã Portuguesa e os 
seus Mistérios, «a punção de saudade que me 
acometeu, não obstante o estouvamento pró¬ 
prio da mocidade, quando, muito novo ainda, 
acordei pela primeira vez em terras de Espa¬ 
nha e ouvi falar em volta de mim uma lingua¬ 
gem que não era a minha», 

7,°) —É enfim, no seu sentido mais forte, 
uma dor moral profunda, constantemente avi¬ 
vada pela lembrança dum ser muito querido que 
já não existe, como escreve Camilo Castelo 
Branco, já citado, nos Vulcões de Lama\ «Era 
pela sua própria filha que tamanha exorbitân¬ 
cia de lágrimas a inundava naquele momento, 
o mais pungitivo da sua saudade», 

Se insisti tanto nesta palavra, é porque ela 
é, mais uma vez com delicadeza , a palavra mais 
característica da língua, do temperamento e, 
portanto, da personalidade portuguesa funda¬ 
mental, É o sentimento da incerteza e da an¬ 
gústia que vos oprime ante o mistério da vida: 
seres e coisas. 

E eis que isto nos leva ao âmago mesmo da 
Negritude, Não digo que, nas línguas negro- 
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-africanas, exista uma palavra única para de¬ 
signar todos os sete sentidos da palavra sau¬ 
dade que inventariei: digo, sim, que tais sen¬ 
tidos se encontram nas línguas do «grupo sene- 
galo-guinéu». Assim, em wolof, a palavra natna 
possui os sentidos 2, 3, 4 e 6, Quanto ao sen¬ 
tido 5, acontece muitas vezes pedir-se a um 
parente de alguém que nos é querido, ou sim¬ 
plesmente simpático: «Diz-lhe que estou com 
saudades (nama) dele», 

Presumo que esta afinidade luso-negra não 
é senão uma das expressões dum parentesco 
mais profundo. E vejo uma prova significativa 
disso no facto de o poeta Léon G, Damas em¬ 
pregar, num poema com esse título, a palavra 
limbé, do crioulo guianês, sem dúvida oriunda 
de África, para designar a nostalgia negra: 

Rendezdes moi mes poupées noires 
que je joue avec elles 
les jeux naifs de mon instinct 
resté à tombre de ses lois 
r ecouvtés mon courage 
mon audace 
redevem monnême 
nouveau moi-même 
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de ce que Hier fétais 

sans complexité 
hier 

quand est verme theure du déracinement. 

Mas de onde vem e porquê este limbé, esta 
saudade 1 Que fossem tristes os cantos dos es¬ 
cravos e os dos trabalhadores negros nas plan¬ 
tações de cana e de algodão, compreende-se 
sem dificuldade, E também os cantos de amor 
em África como na Península Ibérica. Mas 
porque será o fado triste, mesmo quando não 
canta o amor mas... a coriza? 

Dizem-nos que é o canto do [atum, do «des¬ 
tino», É já um primeiro sinal do mistério. E 
quando observo a nobreza da atitude do can¬ 
tor, o despojo dos seus gestos, a ausência de 
gestos, com a aspereza da voz e como que o 
seu despedaçamento, o vigor do ritmo, pon¬ 
tuado pela síncope, não posso impedir-me de 
imaginar a África negra, Que os cantos sejam 
tristes nas trevas verdes da floresta, ainda é 
compreensível, Contudo, na nossa região suda- 
no-saeliana, onde o céu é claro durante oito ou 
nove meses, os cantos, embora menos tristes 
do que em Portugal, são nostálgicos. E os can¬ 
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tos de guerra, majestosos e graves, esses são 
sempre profundamente tristes, 

Estais a ver a ligação com o fatum . Em 
definitivo, entre as duas raças, igualmente do¬ 
tadas do sentimento nocturno, trata-se da in¬ 
tuição do mistério ante o amor, o casamento, 
a guerra, a morte: ante todas as coisas essen¬ 
ciais. O que nos reconduz à poesia. 

* 

Não vos tereis admirado de que eu tenha 
citado com frequência os vossos poetas, do 
mesmo modo que acabo de citar um homem 
proveniente desse pequeno número de estudan¬ 
tes negros que lançaram a palavra, e sobretudo 
a ideia, de Negritude em Paris, nos anos 30. 
Eram, e não por acaso, poetas, É que, para 
lá de todos os traços que sublinhei, os Portu¬ 
gueses e os Negro-africanos têm o dom comum 
de serem instintivamente, congenitalmente poe¬ 
tas, O que se exprime essencialmente pelo dom 
da imagem analógica e o dom do ritmo, enrai¬ 
zados numa sensibilidade profunda e numa 
imaginação mítica. 

Encaminhemo-nos pois lentamente para a 
nossa conclusão, mostrando que os Portugueses 
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já realizaram, em seguimento da mestiçagem bio¬ 
lógica, a mestiçagem cultural, que é o essencial, j 

na antiga Lusitânia, antes de ajudarem a fazê-la 
no Brasil e em África. 

Começaremos pela língua, que disso é o mais 
belo testemunho, insistindo na importância da 
poesia na vida dos Portugueses. Aqui, a poesia 
foi Sempre considerada, desde a época dos Can¬ 
cioneiro s, como a fonte do mais alto saber, e, 
a esse título, os poetas foram sempre vene¬ 
rados. 

Não é por acaso que D. Dinis, o Rei Poeta, 
é quem funda, em 1288, a Universidade por¬ 
tuguesa, nem é por acaso que os arrabaldes 
de Coimbra viram acender-se, devorar-se e 
extinguír-se uma das mais ferventes paixões de 
todos os tempos. Que Tito e Berenice são insí¬ 
pidos em confronto com D. Pedro e Inês de 
Castro, esses amantes que, na Batalha, jacen¬ 
tes reunidos na morte por um artista de génio, 
se voltaram um para o outro a fim de, no dia 
do Juizo, se reencontrarem confundidos, olhos 
nos olhos e alma na alma. Não é por acaso, 
enfim, que os maiores da literatura portuguesa 
dos séculos XIX e XX são quase exclusiva¬ 
mente poetas: António Nobre, Eugênio de Cas- ^ 

tro, Afonso Lopes Vieira, Teixeira de Pascoaes, 
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Fernando Pessoa, Mário Beirão, Miguel Torga, 
Vitoríno Nemésio, David Mourão-Ferreira, 

Mas voltemos à língua portuguesa. Os que 
a conhecem mal apressadamente a condenaram 
por causa das suas sibilantes. O que impressiona 
todo aquele que lhe presta atenção é a enorme 
riqueza do vocabulário, que foi tomado, além 
das fontes europeias, de todos os outros conti¬ 
nentes e sobretudo de África: dos Negro-Afri¬ 
canos e dos Arabo-Berberes, É também, ao lado 
das' sibilantes, a frequência das nasais. São, 
mais características, as inflexões e matizes que 
se descobrem até entre vogais e consoantes que 
nos parecem, ao primeiro contacto, idênticas. 
Língua rica e complexa pois, nobre e popular, 
que pode exprimir todos os sentimentos da alma 
e os estremecimentos da carne, sucessivamente, 
torrente e fonte, tomado e alísio, pancada e 
carícia, esplendor e mistério, claridade e cam¬ 
biante, violência e doçura. Em suma, uma língua 
de poetas, a menos europeia das línguas româ¬ 
nicas. 

Se passamos à arte portuguesa, verificamos 
a mesma mestiçagem. Referirei somente, por os 
ter visitado, os monumentos, quero dizer, os 
hinos de pedra que se chamam Alcobaç a, Bata* 
lha, a torre de Belém e o mosteiro dos Jerónimos , 
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que figuram, estes, entre os testemunhos mais 
autênticos da arte manuelina, Não seriam tão 
belos sem a Grande Aventura; sem o poema do 
mar «infuso de astros e lactescente», sem as 
caravelas e seus motivos de âncoras, de corda" 
gens e de aparelhos de mastreação, sem as 
influências das índias e de África, mais preci- 
samente sem a impregnação moura e negra, 
Porque é, em primeiro lugar, pela alma que o 
barroco português se distingue do clássico, 
dando livre curso à sensibilidade e à imagina¬ 
ção, E se esses monumentos são tão belos, é 
porque unem harmoniosamente a liberdade à 
regra e a ternura ao esplendor, E o que está 
na índole da mestiçagem é precisamente resol¬ 
ver as contradições, não pela violência do afron¬ 
tamento, mas pela doçura da simbiose: da ter¬ 
nura, 

Isto quanto ao passado, porque o Brasil é 
já o futuro, onde iremos entrar. Percorri-o tam¬ 
bém, não, evidentemente, como percorri Portu¬ 
gal, do Porto a Faro. Acompanhei o Sr. Carlos 
Lacerda, então governador da Guanabara, indo 
até às favelas, onde velhas negras lhe davam 
o abraço, o que lhe era agradável, pois ele, 
no almoço oficial, reivindicara com ufania ser 
o exemplo do brasileiro que reúne os san¬ 


gues português, índio e negro-africano. É assim 
que o Brasil se mostra à sua verdadeira luz, 
como a síntese harmoniosa dos homens de todas 
as raças, melhor, de todas as confissões e civi¬ 
lizações. E a nação não tem deixado de pressio¬ 
nar os imigrados alemães e japoneses até que 
aceitem fundir-se nela. 

Como se realizou, durante os séculos XVII 
e XVIIII, esse milagre da civilização moderna, 
eis o que nos ensinou o grande sociólogo bra¬ 
sileiro Gilberto Freyre numa obra magistral, 
intitulada Casa Grande e Senzala e traduzida 
em francês, demasiado dramaticamente, Maitres 
et Esclaves, Todos os testemunhos concordam 
aqui, e em primeiro lugar os dos próprios bra¬ 
sileiros, que mo confirmaram na sua terra e 
publicamente: foi mestiçando-se, não só em 
carne, mas em espírito, que o Português do 
sonho sebástico se tornou o Brasileiro de hoje: 
um dos dois Grandes do Novo Mundo, que, 
fazendo a sua caminhada, se foi enriquecendo 
dos contributos biológicos e culturais de outras 
etnias. Essa mestiçagem explica que aos traços 
distintivos dos pioneiros portugueses, largamente 
preservados, se hajam acrescentado novos, que 
provêm quase todos da África negra. E, diga-se 
de passagem, se a gentileza e a doçura portu- 
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guesas foram preservadas, até reforçadas, o 
facto deveu-se a essa África. 

Assim é que as brasileiras são das mais belas 
mulheres do mundo, que a gentileza, retornando 
à sua fonte subterrânea, se aprofundou em rela¬ 
ção aos corações, que a gravidade cedeu o lugar 
à alegria e a lentidão à ligeireza, que o ritmo 
acentuou as suas síncopes, que a dança não é 
já uma festa, mas um modo de andar no sentido 
etimológico, numa palavra, que o calor íntimo 
se tornou irradiação humana. Até à língua, que, 
passando pelas gargantas de bronze, se adoçou, 
modulada e re-ritmada, Confirmando o milagre, 
a UNESCO tem-nos apresentado, desde há já 
bastante tempo, o Brasil como o modelo a seguir 
da Civilização do Universal e elaborou, nesse 
sentido, o projecto do Diálogo das Culturas . 

Agora podeis compreender por que, após a 
independência do Senegal, proclamada em 1960, 
fiz introduzir o ensino do português, não só 
nas escolas do segundo grau, mas também na 
Universidade de Dacar, onde três originários 
das ilhas de Cabo Verde, entre os quais o 
Dr. Benjamim Pinto-Bull, leccionam português 
juntamente com brasileiros, além de outros pro¬ 
fessores, 


Não posso acabar esta conferência sem alu¬ 
dir à actualidade, embora eu tenha começado 
% por aí. Ainda uma vez, foi referindo-se ao 

Homem, ao universalismo do humanismo lusi¬ 
tano, que o General Francisco da Costa Gomes 
se dirigiu, no mês passado, à Assembleia Geral 
das Nações Unidas; e essa referência ao Homem 
é que deu ao discurso do Presidente da Repú¬ 
blica Portuguesa a sua ressonância mundial. Se 
bem compreendi, o Movimento das Forças Arma¬ 
das, a Revolução de 25 de Abril, para além do 
seu significado político, é uma «revolução cul¬ 
tural» que tende a restituir ao Homo lusitams 
as suas liberdades, assim como os seus valores 
próprios de civilização. Daqui para o futuro, 
mais consciente da rica singularidade da sua 
civilização, o Portugal novo avançará numa 
dupla direcção: por um lado, para reintegrar a 
Europa em construção — falo duma Europa cul¬ 
tural—, mas, pelo outro, para ajudar com o 
Brasil à elaboração dum mundo lusófono, no¬ 
meadamente ao nascimento, em África, de novos 
brasis, cheios de jovens forças porque de san- 
ç. gues misturados e prefigurando o mundo do 

futuro. 



A um governador colonial, que se inquietava 
ouvindo o general de Gaulle convocar os Arabo- 
-Berberes e os Negro-Africanos às eleições para 
a Assembleia Nacional constituinte, e que se 
mostrava temeroso de que o sangue africano 
poluísse o sangue francês, aquele, depois de o 
repreender, resumiu assim: «Meu caro Gover¬ 
nador, o senhor é um burguês. O futuro está 
na mestiçagem». Quatro séculos antes, em 1580, 
outro francês, o sagaz Montaigne, fustigava, no 
capítulo dos Ensaios intitulado «Da Vaidade», 
o viajante covarde que «não toma o ir senão 
pelo voltar» e, «restringido de imprudência taci¬ 
turna e incomunicável», se defende «do contá¬ 
gio dum ar desconhecido». A essa falsa prudên¬ 
cia xenófoba opõe o filósofo o verdadeiro via¬ 
jante, que se mistura «nas távolas mais bastas 
de estrangeiros». «Bem verdadeiramente se diz», 
conclui Montaigne, «que um homem 'de bem é 
um homem misturado». Esta também a minha 
conclusão, pois tal é a lição que, desde há qua¬ 
tro séculos, vós, Portugueses, nos dais. 
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